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Resumo 

O mapeamento geomorfológico da porção nordeste da Ilha do Cardoso em dois cenários (2013 e 2018) subsidiou a 

análise e a discussão dos processos morfodinâmicos atuantes que promovem intensas transformações na área.  
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Introdução 
A Ilha do Cardoso (SP), especialmente na porção 
nordeste, se configura como uma área de intensas 
dinâmicas geomorfológicas costeiras. Desta forma, o 
presente projeto buscou analisar esses processos 
através da elaboração de mapeamentos de 
compartimentação geomorfológica de detalhe (escala 
1:25000), dialogando com a metodologia de Tricart 
(1965) e trabalhos anteriores efetuados na totalidade da 
Ilha (Cheliz, 2015) Estes mapas fornecem subsídios 
para uma discussão e uma análise acerca dos 
processos e das dinâmicas atuantes na Ilha, resultando 
em um estudo comparativo sobre as alterações da 
geomorfologia litorânea do setor nordeste.  
 

Resultados e Discussão 
Os mapas geomorfológicos da porção nordeste da Ilha 
do Cardoso (SP) são referentes aos anos de 2013 e de 
2018 e foram elaborados em diálogo com a metodologia 
de Tricart (1965) e com os critérios de 
compartimentação geomorfológica estabelecidos por 
Cheliz (2015).  Esses produtos cartográficos permitem 
uma análise acerca das mudanças que ocorreram no 
intervalo de cinco anos nesta porção da Ilha.  
 

Figuras 1 e 2. Mapas da Compartimentação 
Geomorfológica da porção nordeste da Ilha do Cardoso 
(SP), dos anos de 2013 e 2018, respectivamente. Fonte: 
Autoria própria.  
 

 
 
Os compartimentos e subcompartimentos presentes no 
segmento nordeste da Ilha são afetados de maneiras 
distintas pela ação eólica, pelas águas oceânicas e 

fluviais e pelas oscilações de maré, promovendo assim a 
diferenciação das formas de relevo e a intensa 
transformação da paisagem.  
 
Tabelas 1 e 2. Áreas totais dos compartimentos e 
subcompartimentos, em Km², dos anos de 2013 e 2018. 
Fonte: Autoria própria.   
 

 
 

As tabelas acima demonstram as variações das áreas 
dos compartimentos e subcompartimentos nos dois anos 
analisados, corroborando assim a análise acerca das 
modificações na geomorfologia da Ilha.  

 

Conclusões 
Os traços e as formas de relevo da Ilha do Cardoso 
estão em constante remobilização e reconfiguração em 
virtude das oscilantes condições morfodinâmicas, 
promovendo assim, em um relativo curto espaço de 
tempo, alterações pronunciadas nos compartimentos e 
subcompartimentos, isto é, na geomorfologia da Ilha 
como um todo.  
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